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VOTO DE SAUDAÇÃO 
 
 
 
 
O Sporting Club da Horta (SCH), prestes a festejar os seus 83 anos, 
construiu, ao longo de uma vida já rica, uma história virtuosa, nos 
domínios social, cultural e desportivo, desenvolvendo uma vasta 
actividade, marcada por uma oferta diversificada de modalidades 
desportivas e, com particular ênfase, por uma aposta constante na 
vertente da formação de jovens. 
 
De entre as muitas modalidades oferecidas no passado e sublinhando a 
continuada aposta no futebol e o meritório trabalho de formação 
efectuado ao nível dos escalões jovens nesta modalidade, o Andebol 
ganhou, mais recentemente, o estatuto de modalidade rainha no Clube, 
na sequência de uma aposta ganha na vertente da alta competição, 
sabiamente combinada com a manutenção e até incremento da formação 
desportiva. 
 
Do seu historial recente, nesta modalidade, constam numerosos sucessos 
desportivos, designadamente duas vitórias na Taça Presidente da 
República, classificações honrosas ao nível da Taça de Portugal, onde já 
acedeu a uma meia-final, da Divisão de Elite, no âmbito da qual 
conquistou dois terceiros e um segundo lugar e de Competições 
Europeias, na quais participa regularmente desde a época 2002/2003. 
 

 
Ainda recentemente, a 18 de Outubro de 2005, foi aprovado, por 
unanimidade, nesta Assembleia, um voto de saudação pelos êxitos 
desportivos do Sporting Clube da Horta. Desde então, um facto 
desportivo singular e de elevado significado veio enriquecer o invejável 
palmarés então referenciado, justificando o presente voto de saudação. 
Referimo-nos ao notável percurso do SCH na prestigiada Competição 
Europeia, denominada “Taça Challenge”, que culminou na memorável 
disputa da respectiva final com o consagrado Steaua de Bucareste.  
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Tratou-se do mais extraordinário feito desportivo de um clube açoriano 
nesta modalidade, tendo-lhe cabido a honra de ter sido a segunda equipa 
portuguesa a aceder à final daquele prestigiado torneio europeu. 
 
O país testemunhou a excepcional prestação desportiva do SCH naquela 
competição e, rendido ao brilhantismo dos seus atletas, assistiu à vitória 
exemplar do primeiro jogo da final e alimentou fundadas esperanças de 
uma vitória final que, não obstante o esforço e dedicação evidenciados e 
o notório equilíbrio de valores entre as equipas finalistas, não coube, 
desta vez, ao SCH. O país e os açorianos em particular testemunharam, 
para além do resultado desportivo adverso, um desempenho notável, 
uma coragem admirável e uma ambição desportiva que é promessa de 
muitas glórias futuras.  
 
O SCH, na sequência da brilhante vitória sobre o Sport Lisboa e 
Benfica, irá ainda brevemente disputar com o Sporting Clube de 
Portugal a final da Competição de Elite de Andebol, podendo vencer, 
pela primeira vez, esta importante competição nacional. 
 
Independentemente do resultado desportivo, que se espera seja mais um 
momento de afirmação do Clube, o SCH escreveu já uma página 
impressiva no andebol nacional e internacional, projectando o nome do 
Faial, dos Açores e de Portugal além fronteiras, sendo credor do maior 
orgulho e admiração e depositário de todas as esperanças dos cultores e 
amantes do desporto. 
 
Sublinha-se finalmente a aposta determinada do Clube nos escalões 
mais jovens e na formação desportiva, a qual, não obstante o presente 
investimento na vertente da alta competição, não só não resultou 
prejudicada, como foi até sabiamente incrementada, assegurando o 
objectivo primeiro de promover uma cultura desportiva para a 
juventude, facto que justifica plenamente o apoio público necessário à 
concretização dos importantes projectos desportivos do Clube. 
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Assim, nos termos estatutários e regimentais aplicáveis, a Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos Açores aprova o presente Voto de 
Saudação pelos êxitos desportivos do SCH, em particular pela sua 
meritória participação na Taça Challenge de Andebol, evidenciando a 
inestimável contribuição resultante para o fomento da modalidade e para 
a projecção externa do Faial, dos Açores e do país. Mais propõe o 
GPPSD que, face aos resultados alcançados e ao elevado interesse 
público da actividade desta Instituição, a ALRAA emita um voto de 
saudação e reconhecimento pelo papel determinante, no plano 
competitivo como no plano da formação desportiva, de dirigentes, 
técnicos e atletas, que ao longo do tempo, deram corpo a um projecto 
ambicioso e executaram uma estratégia de sucesso. 

 
 
 
Aprovado por unanimidade pela Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores, na Horta, em 9 de Maio de 2006. 
 
 

 
 

Presidente da Assembleia Legislativa 
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Fernando Manuel Machado Menezes 


